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Resumo: Objetivo: descrever a morbimortalidade e evasÃ£o de crianÃ§as nascidas prÃ©-termo 
acompanhadas em ambulatÃ³rio de seguimento. Metodologia: busca ativa e seguimento 
ambulatorial (ACRIAR) dos recÃ©m-nascidos (RNs) com idade gestacional (IG) menor ou igual 
34 semanas e/ou peso menor ou igual a 1500g, nascidos no Hospital das ClÃnicas/UFMG, entre 
janeiro a dezembro de 2012. Eles foram monitorados desde a admissÃ£o atÃ© a alta hospitalar e 
em todas consultas subseqÃ¼entes no perÃodo. O controle da evasÃ£o foi realizado pela busca 
ativa dos pacientes logo apÃ³s o nÃ£o comparecimento Ã (s) consulta(s). Resultados: 107 RNs 
preencheram os critÃ©rios de inclusÃ£o. 11 (10%) de Ã³bito intra-hospitalar (OIH), 6 (55%) 
atÃ© o primeiro mÃªs de vida, 6 (55%) RNs com peso entre 501 e 1000g; 8 (73%) e em RNs 
com IG atÃ© 32 semanas. O Ãºnico Ã³bito extra-hospitalar (EH) preencheu dois dos trÃªs 
fatores para OIH: peso 910g e IG 30 semanas. O monitoramento da assiduidade Ã s consultas 
resultou em 76% de seguimento regular e apenas uma evasÃ£o. ConclusÃ£o: fundado em 1988 
o ACRIAR realiza acompanhamento em carÃ¡ter multidisciplinar de RNs de risco na 
Maternidade Otto Cirne do HC/UFMG. Ao garantir a assistÃªncia ambulatorial e realizar o 
controle da evasÃ£o, o programa reduz a morbimortalidade resultante da prematuridade e do 
baixo peso ao nascer.
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